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Mercado financeiro projeta
inflação de 4,06% em 2026
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atinge 4,921 milhões de

barris em novembro
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,39
Venda:      5,39

Turismo
Compra:   5,44
Venda:      5,62

Compra:    6,32
Venda:       6,32

 Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

28º C

16º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Atletismo Brasil tem festa de gala
 e leva competição de marcha
atlética a Brasília em janeiro

Caio Bonfim, 14º título da Copa Brasil em 2025

O calendário 2026 do Atle-
tismo Brasil indica um início de
ano agitado com a realização de
vários eventos. Para relembrar
os melhores momentos de
2025, ano da consagração do
Brasil no Campeonato Mundi-
al de Atletismo de Tóquio, Ja-
pão, a cerimônia do Prêmio
Melhores do Atletismo Loteri-
as Caixa 2025 será realizada no
dia 22 de janeiro, na Arena
Mercado Livre Pacaembu, em
São Paulo.

Em sua quinta edição o prê-
mio tem o objetivo de reconhe-
cer os melhores desempenhos
de atletas, treinadores e clubes,
em votação auditada e feita por
integrantes da comunidade,
público e mídia, em dez catego-
rias: Melhor Atleta Feminino e
Masculino, Troféu Fictor - Jo-
vem Atleta Destaque Feminino
e Masculino, Atleta da Galera
Feminino e Masculino (votação

popular), Clube de Alto Rendi-
mento, Clube Formador, Treina-
dor Destaque, Imagem do Ano. 

A festa de gala - que promete
muita emoção, com homenagens
e a tradicional entrega das me-
dalhas Aída dos Santos e José
Telles da Conceição - será trans-
mitida ao vivo pela TV Atletis-
mo Brasil, canal do YouTube da
Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt).

Logo na sequência, Brasília
recebe a Copa Brasil Loterias Cai-
xa de Marcha Atlética no dia 25.
Será uma das etapas do Tour
Mundial da World Athletics - Ní-
vel Bronze, realizada na Esplana-
da dos Ministérios - servirá como
evento-teste para o Campeonato
Mundial de Marcha Atlética por
Equipes 2026, em 12 de abril.

Os atletas do Distrito Fede-
ral, de todo o Brasil e estrangei-
ros, que estão se preparando para
o Mundial de Marcha Atlética,

terão a oportunidade de conhe-
cer mais sobre a cidade, a Espla-
nada dos Ministérios e o percur-
so na Copa Brasil. Para o público,
a disputa nacional também será
um ‘esquenta’ para o Mundial de
Marcha Atlética por Equipes de
Brasília 2026.

E antes desses dois eventos,
a CBAt realiza no dia 21 de janei-
ro, o Festival da Milha e 3.000 m
como atividade do 4º Summit
ABRACEO/CBAt, na pista de
atletismo do Pacaembu. A Mer-
cado Livre Arena Pacaembu será
a sede do 4º Summit da ABRA-

CEO (Associação Brasileira de
Organizadores de Corridas de
Rua e Esportes Outdoor) em
parceria com a CBAt - que reú-
ne as pessoas que atuam com
corridas de rua -, dias 20 e 21/1. 
 

CALENDÁRIO ATLETIS-
MO BRASIL 2026

O XLV Troféu Brasil de Atle-
tismo 2026 será realizado no pe-
ríodo de 23 a 26 de julho de 2026,
correspondente à segunda jane-
la oficial da World Athletics.

A CBAt também já publicou
os Cadernos de Encargos das
competições - Copa Brasil de
Cross Country, Brasileiro de Cor-
rida em Trilha e Montanha, Cam-
peonatos Brasileiros Interclubes
e Brasileiro de Corrida de Rua
Etapas Regionais - para os inte-
ressados em pleitear as sedes.

As Loterias Caixa e a Caixa
são as patrocinadoras máster
do atletismo brasileiro.

Fo
to

/ G
us

ta
vo

 A
lv

es

João Fonseca desiste de ATP 250 de
Brisbante devido à lesão na lombar

Número 1 do tênis brasilei-
ro, o carioca João Fonseca de-
sistiu de disputar o ATP 250 de
Brisbane (Austrália), que mar-
caria sua estreia na temporada
2025. O atleta precisou aban-
donar o torneio devido a uma
lesão na região lombar,
segundo nota oficial da Asso-
ciação de Tenistas Profissio-
nais (ATP). Atual número 24 do
mundo, João enfrentaria o nor-

te-americano Reilly Opeka (54º no
ranking) na primeira rodada de
Brisbane, na madrugada de se-
gunda (5). O torneio é preparató-
rio para o Aberto da Austrália, o
primeiro Grand Slam do ano.

Há pouco mais de dois
meses, o carioca antecipou o en-
cerramento da temporada de
2025, por conta de uma lombal-
gia (dores na região lombar). Na
ocasião, João desistiu de compe-

tir no ATP 250 de Atenas (Gré-
cia), que seria seu último torneio
oficial. Aparentemente recupera-
do, no último dia 8 de dezembro,
o brasileiro participou de uma
partida de exibição contra o es-
panhol Carlos Alcaraz. Número 1
do mundo, Alcaraz superou João
por 2 sets a 1.

Com a desistência de Brisba-
ne, João Fonseca deve deixar o top
30 do ranking mundial.

Ele defendia 125 pontos no tor-
neio australiano, mesmo total que
obteve com o título do Challenger
de Camberra, seu primeiro torneio
na temporada passada.

Depois de Brisbane, João
Fonseca já tem programados ou-
tros sete compromissos oficiais
neste início de ano.

Próximos torneios
12 de janeiro - ATP 250 de

Adelaide (Austrália); 18 de ja-
neiro: - Aberto da Austrália; 06
de fevereiro - Copa Davis com
seleção brasileira (Canadá); 09
de fevereiro - ATP 250 de Bue-
nos Aires; 16 de fevereiro - ATP
500 do Rio de Janeiro; 04 de
março - Masters 1000 de Indian
Wells (Estados Unidos); 18 de
março - Masters 1000 de
Miami (Estados Unidos).
(Agência Brasil)
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Cate abre 2026
com mais de
1.000 vagas
de emprego;

salários chegam
a R$ 3.960

Com oportunidades em se-
tores como comércio, serviços,
construção civil, gastronomia,
entre outros, as unidades do
Cate – Centro de Apoio ao Tra-
balho e Empreendedorismo –
estão disponibilizando mais de
1.000 vagas de emprego em pro-
cessos seletivos neste início de
ano. Os salários variam de acor-
do com os cargos, indo de R$
1.159 (operador de caixa) até R$
3.960 (nutricionista).

Os interessados em partici-
par dos processos seletivos
devem se cadastrar no Portal
Cate ou comparecer a uma das
unidades do serviço, que aten-
dem de segunda-feira a sexta-
feira, das 8h às 17h, até o dia 7
de janeiro. Quem optar pelo
atendimento presencial deve
levar RG, CPF e carteira de tra-
balho, que pode ser física ou
digital.

São mais de 330 vagas na
área de limpeza, distribuídas por
todas as regiões da cidade. A
maior parte dos postos requer
experiência prévia e escolarida-
de compatível, oferecendo sa-
lários entre R$ 1.699 e R$ 2.104.
Para a função de atendente em
estabelecimentos comerciais,
são disponibilizadas mais de 80
vagas permanentes, a maioria
sem exigência de experiência. A
remuneração na área pode che-
gar a R$ 2.162.

Quem atua no setor de gas-
tronomia também encontra va-
gas no Cate: são mais de 35
oportunidades, em sua maior
parte destinadas a candidatos
com ensino fundamental com-
pleto e experiência na área. Os
salários variam entre R$ 1.685
e R$ 2.900.

Já no segmento de telema-
rketing ativo e receptivo, estão
disponíveis 17 vagas na capi-
tal. As oportunidades não exi-
gem experiência e contam com
salários que chegam a R$ 1.522.
(Prefeitura de SP)

O primeiro Boletim Focus
de 2026 apresentou índices de
estabilidade em três das qua-
tro medianas projetadas pelo
mercado financeiro. A única
que apresentou variação em
relação às últimas semanas de
2025 foi a relativa à expecta-
tiva de inflação projetada
para o ano corrente, que va-
riou dos 4,05% projetados na
semana passada, para 4,06%
segundo o boletim divulgado
na segunda-feira (5) pelo
Banco Central.

A inflação oficial do país

tem como referência o Índice
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA). A variação de
0,01 ponto percentual apresen-
tada neste boletim ocorre após
uma sequência de oito estima-
tivas seguidas de queda. Há
quatro semanas, o mercado
financeiro projetava uma infla-
ção de 4,16% ao final de 2026.

Para os anos
subsequentes, as projeções
de inflação mantêm estabi-
lidade há nove semanas, de
3,80% em 2027; e de 3,50%
em 2028.               Página 3

São Paulo começa o ano com
11 mil vagas de emprego

disponíveis
  Página 2

Acidentes em estradas federais
durante o feriado matam

 109 pessoas
  Página 4

Enem e vestibulares divulgam
resultados neste mês de janeiro

O primeiro mês de 2026 pro-
mete emoção para os vestibulan-
dos. É quando estão previstos os
resultados do Enem e dos princi-
pais vestibulares, que divulgarão
as notas e as listas de aprovados.

Para ajudar os estudantes
neste momento, a Folha organi-

zou um panorama completo com
as datas de divulgação dos resul-
tados do Exame Nacional e dos
vestibulares da USP (Universida-
de de São Paulo), Unicamp (Uni-
versidade Estadual de Campinas)
e Unesp (Universidade Estadual
de São Paulo).                 Página 4
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A PALAVRA - ”Afasta de mim a vaidade e a palavra
mentirosa; não me dês nem a pobreza nem a riqueza; mantém-me
do pão da minha porção acostumada” Provérbios 30:8

Veja os programas do Governo de São Paulo para quem busca
emprego.

O Governo de São Paulo pos-
sui ferramentas para apoiar quem
busca emprego no começo do
ano, época com maiores chances
de recolocação profissional. São
7,4 mil vagas nos Postos de Aten-
dimento ao Trabalhador (PATs)
e 3,6 mil na plataforma Trampo-
lim. As oportunidades também
passam pela oferta de microcré-
dito para investir em negócios até
plataformas que conectam o can-
didato diretamente com o empre-
gador. Conheça as iniciativas da
Secretaria do Desenvolvimento
Econômico:

Trampolim
A plataforma Trampolim reú-

ne vagas de emprego e cursos

de qualificação em um só lugar.
Por lá, o candidato pode aplicar
para vagas de acordo com a área
e com a localização de sua prefe-
rência. Além disso, também en-
contra cursos de qualificação
para conseguir concorrer às me-
lhores vagas.

O Trampolim é uma platafor-
ma digital gratuita. Além de apre-
sentar uma curadoria de vagas de
emprego e cursos, ela também
oferece testes de habilidades e
uma ferramenta para criação de
currículo profissional.

Há também uma seção dedi-
cada exclusivamente para o pú-
blico idoso que busca recoloca-
ção profissional. Por lá, o públi-
co 60+ consegue acessar micro-

crédito e cursos de qualificação
profissional. Saiba mais no site
do Trampolim.

Postos de Atendimento ao
Trabalhador

O Governo de São Paulo con-
ta com mais de 200 Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), presentes em todo o es-
tado. O equipamento concentra
serviços gratuitos à população,
destinados à geração de empre-
go e renda.

Os PATs realizam a interme-
diação de mão de obra. O objeti-
vo é promover a recolocação do
trabalhador no mercado de tra-
balho por meio de buscas junto
ao Sistema Nacional de Emprego
(SINE). Assim, o equipamento
reduz os custos e o tempo de es-
pera tanto para o trabalhador
quanto para o empregador.

Além disso, nos PATs, o ci-
dadão também encontra o servi-

ço de habilitação ao seguro-de-
semprego. Assim, o trabalhador
desempregado tem acesso a as-
sistência financeira temporária
em virtude da dispensa sem jus-
ta causa.

Para atendimento nas unida-
des, deve-se comparecer direta-
mente ao Posto mais próximo com
RG, CPF e Carteira de Trabalho. Os
endereços estão disponíveis em:
w w w . d e s e n v o l v i m e n t o

economico.sp.gov.br/pats/.

Banco do Povo
O programa Banco do Povo é

uma iniciativa de microcrédito
produtivo para apoiar pequenos
empreendedores formais e infor-
mais. O principal objetivo é ofe-
recer acesso a recursos financei-
ros com condições facilitadas,
incluindo taxas de juros reduzi-
das e prazos de pagamento aces-
síveis, possibilitando investimen-
tos nos negócios.

Para ter acesso à linha de cré-
dito do Banco do Povo, é pre-
ciso apresentar um certificado
de conclusão de um dos cur-
sos de qualificação empreen-
dedora do Qualifica SP ou do
Sebrae – Banco do Povo Pau-
lista. O Estado de São Paulo
conta com unidades físicas do
Banco do Povo para o atendi-
mento dos interessados. (Gover-
no de SP)
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Municípios de SP têm até
 15 de janeiro para se inscrever
no programa Respeito à Vida

Os municípios paulistas têm
até 15 de janeiro para se inscre-
ver no edital do Programa Res-
peito à Vida (PRaVida), iniciativa
do Governo de São Paulo, por
meio do Detran-SP, voltada ao
apoio técnico e financeiro a
ações de prevenção de mortes
e lesões no trânsito. O prazo
vale para candidaturas indivi-
duais ou em consórcio e marca
a reta final para adesão ao novo
modelo do programa.

O PRaVida foi reformulado e
passa a operar com base em evi-
dências, critérios técnicos, capa-
citação e foco em resultados, ali-
nhado ao Plano de Segurança
Viária do Estado, que será lança-
do em breve. Estruturado nos

princípios do Sistema Seguro e
da Visão Zero, o programa orien-
ta e financia intervenções efica-
zes em três frentes: Vias Seguras,
Educação e Fiscalização, priori-
zando os fatores de maior risco
no trânsito.

Para apoiar as prefeituras in-
teressadas, o Detran-SP realizou,
no dia 19 de dezembro, o primei-
ro webinário do PRaVida, que
apresentou o novo formato do
programa, detalhou as regras do
edital e explicou o passo a passo
para a inscrição. O encontro mar-
cou o início de uma série de ações
de capacitação e aproximação
com os municípios. O segundo
webinário está marcado para o
dia 7 de janeiro, com transmissão

pelo canal oficial do órgão no
YouTube.

O edital do Respeito à Vida
representa uma oportunidade
para que os municípios fortaleçam
suas políticas locais de seguran-

ça viária, com apoio técnico espe-
cializado e investimentos orienta-
dos por dados. As inscrições se-
guem abertas até 15 de janeiro,
prazo final para a submissão das
propostas.  (Governo de SP)
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Plataforma do Ipem-SP para localizar
bombas antifraude supera 120 mil
acessos e consolida inovação no

combate a irregularidades

A fiscalização constante do Ipem-SP tem um papel fundamental
na proteção dos consumidores e dos comerciantes que trabalham
dentro da legalidade, que podem ser prejudicados por fraudes na
medição do combustível

O Ipem-SP (Instituto de Pe-
sos e Medidas do Estado de
São Paulo), autarquia do Go-
verno do Estado, vinculada à
Secretaria da Justiça e Cidada-
nia, oferece um serviço funda-
mental para a segurança do
consumidor: a localização de
bombas de combustíveis que
passaram por um processo ri-
goroso de fiscalização e certi-
ficação antifraude. A platafor-
ma digital do instituto, que já
contabiliza mais de 120 mil
acessos, reflete a crescente pre-
ocupação da população com
possíveis fraudes em postos de
combustíveis e consolida o Ipem-
SP como um aliado essencial na
garantia da transparência e da
correta medição do combustível,
protegendo tanto o bolso do con-
sumidor quanto a integridade das
empresas que cumprem as nor-
mas.

O consumidor pode acessar
o site https://
www.ipem.sp.gov.br/index.php/
component/sppagebuilder/page/
2200, inserir a cidade e identifica-
rá qual posto de combustíveis já

tem a nova bomba medidora an-
tifraudes. O painel de postos com
bombas certificadas e mais segu-
ras é atualizado constantemente
pelo Ipem-SP.

“Por meio do serviço dispo-
nibilizado pelo Ipem-SP, os con-
sumidores podem acessar infor-
mações sobre quais postos de
combustíveis em São Paulo pas-
saram por esse processo de veri-
ficação. Essa transparência per-
mite que o consumidor faça es-
colhas mais seguras, optando por
locais onde as bombas foram ve-
rificadas e aprovada pelo Ipem-
SP, garantindo que o volume de
combustível adquirido seja o
mesmo que está sendo pago”,
explica o superintendente do ins-
tituto, Marcos Heleno Guerson
de Oliveira Junior.

O sistema é simples de usar e
permite que a localização de bom-
bas antifraude seja facilmente
acessada por qualquer pessoa.

O sistema inovador e inédito
para localizar bombas medidoras
de combustíveis com tecnologia
antifraude é voltado diretamente
ao consumidor. A ferramenta on-

line permite que qualquer cida-
dão, por meio de um mapa digi-
tal, encontre postos de combus-
tíveis que utilizam bombas com a
chamada “tecnologia antifraude”
— dispositivos que impedem al-
terações indevidas na quantida-
de de combustível entregue ao
consumidor.

A medida visa aumentar a
transparência e combater práti-
cas ilícitas, como o fornecimento
de volumes inferiores aos pagos
pelos motoristas. “Essa é uma
conquista importante na luta
contra fraudes no setor de
combustíveis. Agora, o consu-
midor terá mais autonomia para
escolher postos que garantem
mais segurança e confiança”,
afirmou o secretário da Justiça
e Cidadania.

A importância da fiscaliza-
ção e da vigilância de mercado

A fiscalização constante do
Ipem-SP tem um papel fundamen-
tal na proteção dos consumido-
res e dos comerciantes que tra-
balham dentro da legalidade, que
podem ser prejudicados por frau-
des na medição do combustível.
Essas fraudes podem resultar em
prejuízos financeiros significati-
vos, especialmente consideran-
do o preço elevado do combus-
tível e a dependência dos moto-
ristas em relação a postos de
confiança. Ao garantir que as
bombas medidoras de combustí-
veis estejam funcionando corre-
tamente e sem manipulações, o
Ipem-SP atua diretamente na vi-
gilância de mercado, na execução
das atividades de Infraestrutura
da Qualidade, alicerçadas na ras-
treabilidade de seus padrões,
promovendo inovação, visando
a proteção e orientação da soci-
edade nas relações de consumo
e desenvolvimento econômico,

permitindo à população transpa-
rência e consumo justo.

Ipem-SP
O Ipem-SP é uma autarquia

do Governo de São Paulo, vincu-
lada à Secretaria da Justiça e Ci-
dadania, e órgão delegado do In-
metro, que atua em apoio à Cida-
dania e ao Desenvolvimento Eco-
nômico. Fortalecendo o desenvol-
vimento, o diálogo, e a dignidade
no estado de São Paulo, é reco-
nhecido como ICT (Instituição
Científica, Tecnológica e de Ino-
vação). A instituição promove a
IQ (Infraestrutura da Qualidade)
fornecendo suporte às empresas
e apoio ao cidadão nas áreas da
avaliação da conformidade, na
metrologia, na vigilância de mer-
cado e no atendimento às nor-
mas técnicas compulsórias.

Na vigilância de mercado, o
Ipem-SP atua na fiscalização me-
trológica de instrumento de medi-
ção usados nas relações de con-
sumo, como bombas medidoras de
combustíveis, balanças e taxíme-
tros, e das quantidades forneci-
das de produtos embalados, in-
clusive, os que compõem a cesta
básica, entre outros. Na vigilân-
cia da qualidade, são fiscalizados
540 tipos de produtos regulamen-
tados, como brinquedos, materi-
ais escolares, componentes auto-
motivos, entre outros, assim como
produtos têxteis, entre eles, rou-
pas, itens de cama, mesa e banho.

A Ouvidoria do Ipem-SP está à
disposição do cidadão para dúvi-
das ou denúncias, se houver des-
confiança sobre práticas de comer-
cialização, produtos ou serviços.
Os canais de comunicação são o
telefone 0800 013 05 22, de segun-
da a sexta, das 8h às 17h, o e-mail
ouvidoria@ipem.sp.gov.br, e nos-
sa página www.ipem.sp.gov.br
(Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Histórias : em 1925, José Pires do Rio foi um dos últimos prefei-

tos eleitos na velha república. Era engenheiro e foi subprefeito no
Ipiranga, assim como o ex-vereador e atual conselheiro-presiden-
te (no TCM) Domingos Dissei

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias : embora não seja mais a maior arquidiocese do mun-

do [desde 1989], católicos - como é o caso do prefeito Ricardo
Nunes (MDB) - são maioria dos eleitos, apesar do forte crescimen-
to do eleitorado cristão protestante

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : Ex-deputado, o ex-presidente (FPF e CBF) José Maria

Marin [falecido em 2025] cumpriu pena de quase 5 anos [por cor-
rupções via FIFA] na mesma prisão [NY - USA] em que está o ex-
ditador venezuelano Maduro

.
GOVERNO (São Paulo)
Histórias : com o católico Tarcísio Freitas (Republicanos) em

‘férias’, o vice Felício Hamuth (PSD), que é judeu [judaísmo] se-
gue firme nas crenças nos livros bíblicos da Torá, nos frutos do
Espirito Santo e nas histórias de Abraão

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : agora que o ditador Maduro [e sua esposa Cilia

Flores] estão presos [NY - USA], levados pelas forças armadas
(USA) sob o governo Trump, ainda não há interpretações entre
senadores(as) e deputados(as) cristãos

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : por mais que alguns religiosos especulem que Trump

(USA), Jinping (China) e Putin (Rússia) sejam ‘candidatos’ a anti-
cristo [segundo profecias da literatura bíblica], faltam sinais de
paz mundial e de um governo mundial

.
PARTIDOS
Histórias : em tempos de cristãos e cristãs sendo perseguidos,

censurados, presos e até mortos pelo mundo afora, o muçulmano
Zohran Mandani, que se diz socialista foi eleito prefeito de NY
(USA). Fez juramento usando o Alcorão

.
JUSTIÇAS
Histórias : tirando o Governo Eterno [de Justas Justiças e Éti-

cas do Cristo], prometido via literatura bíblica, nenhum governo
deste mundo [menos ainda a Venezuela] têm como garantir o Cará-
ter de DEUS e os frutos do Espírito Santo

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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Mercado financeiro projeta
inflação de 4,06% em 2026
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CRÉDITO AOS PRODUTORES RURAIS
Ao longo dos últimos três anos, a Secretaria de Agricultura e

Abastecimento do Estado de São Paulo consolidou uma das mai-
ores políticas públicas de apoio financeiro ao agro paulista, por
meio do Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP).
Entre 2023 e 2025, foram liberados R$ 829 milhões em crédito e
subvenções, beneficiando aproximadamente 42 mil produtores
rurais em todas as regiões do Estado, com foco no fortalecimento
da produção, na redução de riscos e na ampliação do acesso a
investimentos.

PALMITO PUPUNHA
Com doze Indicações Geográficas (IG) reconhecidas, São Pau-

lo consolida novas frentes de valor e identidade territorial. Nove
indicações são referentes ao agro e a mais recente delas é a IG do
palmito pupunha do Vale do Ribeira, que reforça o protagonismo
da região mesmo após quase dois meses do reconhecimento ofi-
cial. A área, composta por 22 municípios, recebeu o selo de Iden-
tificação Geográfica (IG) para a cultura do palmito pupunha. 

TURISMO RURAL FAESP SENAR SP
Mais que mostrar aos alunos as técnicas de recepção e aten-

dimento, o Curso de Turismo Rural do Senar-SP tem investido em
reverberar a importância das tradições do interior paulista. Em
Salto do Pirapora, área do Sindicato Rural de Sorocaba, os alunos
da turma que se encerrou agora resolveram ressaltar as práticas
culturais e gastronômicas dos tropeiros, como o ‘Porco na Lata’,
uma forma de garantir uma alimentação de qualidade nas viagens
em lombo de cavalos e burros nos últimos séculos. 

LEITE/CEPEA
Em 2026, o cenário é de cautela para o setor nacional de pecu-

ária leiteira, apontam pesquisadores do Cepea. Com PIB perto de
2% e a oferta de leite cru crescendo de forma mais moderada
(entre 2% e 2,5%), os preços pagos aos produtores podem apre-
sentar menor volatilidade. Porém, é importante lembrar que os
valores do leite no campo já iniciam 2026 em patamares bem abai-
xo dos registrados em anos anteriores e só devem retomar a alta
sazonal entre abril e agosto. 

MÉTODO CIENTÍFICO D.PEDRO II
O Instituto Agronômico (IAC) agraciou com a medalha ‘Méri-

to Científico D. Pedro II’ o governador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, o ex-ministro de Agricultura e Pecuária, Ro-
berto Rodrigues, o pesquisador aposentado do IAC, Ondino Cle-
ante Bataglia, e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo (FAPESP), que foi entregue para o diretor presidente
do Conselho Técnico Administrativo da Fapesp, Carlos Frederi-
co de Oliveira Graeff. A cerimônia ocorreu, no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo, durante o evento Nosso Agro tem Força e
Transforma Vidas. A medalha Mérito Científico D. Pedro II do
IAC tem o objetivo de reconhecer e condecorar personalidades,
que tenham contribuído de maneira inigualável para o desenvol-
vimento científico.

SAFRA DE VERÃO
Altas temperaturas, maior luminosidade e pluviosidade ideal

para o desenvolvimento das plantas são as características climá-
ticas essenciais para o cultivo das safras de verão. Segundo o
Coordenador Técnico Estadual de Fruticultura da Empresa de
Assistência Técnica e Extensão Rural de Minas Gerais (Emater-
MG), Deny Sanábio, geralmente a produção e colheita desta safra
ocorrem entre os meses de outubro a abril. ‘É bom deixar claro
que algumas frutíferas não se enquadram neste quesito e tem sua
época de produção distinta’, observa Deny. 

CEAGESP
O mês de dezembro foi crítico para a movimentação interna no

Entreposto Terminal São Paulo (ETSP) da CEAGESP, na Vila Leo-
poldina, zona oeste da capital. A CEAGESP intensificou as suas
operações para coibir abusos de quem abandona veículos estaci-
onados aleatoriamente pelo mercado. O estacionamento irregular
no ETSP complica demais o tráfego interno no maior entreposto
da América do Sul, por onde circulam cerca de 14 mil veículos
todos os dias. (Com informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista

O primeiro Boletim Focus
de 2026 apresentou índices de
estabilidade em três das qua-
tro medianas projetadas pelo
mercado financeiro. A única
que apresentou variação em
relação às últimas semanas de
2025 foi a relativa à expectati-
va de inflação projetada para
o ano corrente, que variou
dos 4,05% projetados na se-
mana passada, para 4,06% se-
gundo o boletim divulgado na
segunda-feira (5) pelo Banco
Central.

A inflação oficial do país tem
como referência o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA). A variação de 0,01 pon-
to percentual apresentada nes-
te boletim ocorre após uma se-
quência de oito estimativas se-
guidas de queda. Há quatro se-
manas, o mercado financeiro
projetava uma inflação de
4,16% ao final de 2026.

Para os anos subsequentes,
as projeções de inflação man-
têm estabilidade há nove sema-
nas, de 3,80% em 2027; e de
3,50% em 2028

Meta de inflação
Definida pelo Conselho Mo-

netário Nacional (CMN), a meta
de inflação para 2025 é 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou

para baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5%, e o superior, 4,5%.

A prévia da inflação oficial de
dezembro ficou em 0,25%, resul-
tado que faz o acumulado de 12
meses marcar 4,41%, dentro do
limite da meta do governo.

Foi o segundo mês seguido
com inflação acumulada dentro
da margem de tolerância. Em no-
vembro, o IPCA-15 tinha baixa-
do para 4,5%, depois de ter fica-
do fora do limite desde janeiro.
Em abril, o ponto mais alto desde
então, chegou a 5,49%.

Os números foram divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

PIB
Tanto as projeções do mer-

cado financeiro para o câmbio,

como para a taxa básica de juros
(Selic) e a economia PIB (Produ-
to Interno Bruto, a soma de to-
dos os bens e serviços produzi-
dos no país) apresentaram esta-
bilidade nas últimas semanas.

No caso do PIB, as projeções
são de crescimento de 1,8% em
2026 – mesmo percentual proje-
tado para 2027. Para o ano se-
guinte (2028), o crescimento es-
timado pelo mercado financeiro
para a economia é de 2%.

Câmbio e Selic
Com relação ao câmbio, o

mercado financeiro projeta que o
dólar fechará 2026 com uma co-
tação de R$ 5,50, valor que não
vem apresentando alterações por
12 semanas consecutivas. Para
2027 e 2028, as cotações projeta-

das para a moeda estadunidense
estão, respectivamente, em R$
5,50 e R$ 5,52.

Já a Selic, que fechou 2025 a
15%, deve cair para 12,25% ao
longo de 2026; para 10,50% em
2027; e 9,75% em 2028.

A taxa básica de juros situa-
se no maior nível desde julho de
2006, quando estava em 15,25%
ao ano. Após chegar a 10,5% ao
ano em maio do ano passado, a
taxa começou a ser elevada em
setembro de 2024. A Selic chegou
a 15% ao ano na reunião de ju-
nho, sendo mantida nesse nível
desde então.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; isso causa re-
flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.
Assim, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia. Os bancos ainda
consideram outros fatores na
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas.

Quando a taxa Selic é reduzi-
da, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade econô-
mica. (Agência Brasil)

Produção de petróleo e gás atinge
4,921 milhões de barris em novembro

A produção de petróleo e de
gás natural no Brasil atingiu
4,921 milhões de barris de óleo
equivalente por dia (boe/d) em
novembro de 2025. Foram extraí-
dos 3,773 milhões de barris por
dia (bbl/d) de petróleo, o que re-
presenta uma queda de 6,4% fren-
te ao mês anterior e aumento de
13,9% se comparado ao mesmo
mês de 2024.

A produção de gás natural fi-
cou em 182,57 milhões de metros
cúbicos por dia (m³/d), o que sig-
nifica recuo de 6,3% em relação a
outubro e alta de 15,7% frente
novembro de 2024.

Os dados - que fazem parte
do Boletim Mensal da Produ-
ção de Petróleo e Gás Natural -
foram divulgados nesta segun-
da-feira (5), no Rio de Janeiro,
pela Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Pré-sal
Na área do pré-sal, a produ-

ção de petróleo e gás natural, no
mesmo mês, ficou em 3,913 mi-
lhões de boe/d, o que representa
79,6% da quantidade produzida
no Brasil.

 “A produção teve uma redu-
ção de 8,5% em relação ao mês
anterior e crescimento de 15,6%
na comparação com o mesmo mês
de 2024”, informou a ANP.

Do total, 3,024 milhões de
bbl/d são de petróleo e 141,27
milhões de m³/d de gás natural
por meio de 178 poços.

Aproveitamento
Segundo a ANP, também em

novembro, o aproveitamento de

gás natural atingiu 96,9%. Para o
mercado foram disponibilizados
61,87 milhões de m³/d e a queima
foi de 5,71 milhões de m³/d.

“Houve aumento de 5,0% na
queima em relação ao mês anteri-
or, e redução de 8,1% na compa-
ração com novembro de 2024”,
completou.

Campos marítimos
Ainda conforme a ANP, a

maior parte da produção de pe-
tróleo (97,7%) e do gás natural
(85,7%) foi produzida em campos
marítimos.

“Os campos operados pela
Petrobras, sozinha ou em consór-
cio com outras empresas, foram
responsáveis por 89,35% do to-
tal produzido”, disse a ANP,
acrescentando que a origem da
produção situa-se em 6.082 po-

ços, sendo 539 marítimos e 5.543
terrestres.

Maior produção
O campo que mais produziu

petróleo em novembro de 2025 foi
o de Búzios, no pré-sal da Bacia
de Santos, que registrou 744,30
mil bbl/d. No gás natural, foi o
campo de Mero, também na Ba-
cia de Santos, com 40,80 milhões
de m³/d.

As instalações com mais pro-
dução de petróleo foram o FPSO
(sigla em inglês para unidade flu-
tuante de produção, armazena-
gem e transferência de petróleo e
gás) Almirante Tamandaré, no
Campo de Búzios, com 239.453
bbl/d); e para o gás, o FPSO Ma-
rechal Duque de Caxias, no cam-
po de Mero, com 12,83 milhões
de m³/d. (Agência Brasil)

Preço do barril sobe e ações de
petrolíferas americanas disparam
após ataque dos EUA à Venezuela

O preço do barril de petróleo
subiu nesta segunda-feira (5) após
iniciar o dia em queda, dois dias
depois dos ataques dos EUA à
Venezuela. As ações de petrolífe-
ras dos EUA chegaram a subir mais
de 15%. Os títulos do governo da
Venezuela e as principais Bolsas
pelo mundo também apresentavam
alta nesta segunda-feira.

As ações das empresas petro-
líferas nos EUA operavam em alta
antes da abertura do mercado,
com investidores apostando que
a medida do presidente Donald
Trump contra a liderança da Ve-
nezuela permitirá que as empresas
norte-americanas tenham maior
acesso às maiores reservas de
petróleo do mundo.

As ações da Chevron, a única
grande empresa dos EUA que atu-
almente opera nos campos de pe-
tróleo da Venezuela, subiram
7,3%, enquanto as refinarias Phi-
llips 66, Marathon Petroleum, Va-
lero Energy e PBF Energy subi-
ram entre 5% e 16%.

Na abertura da sessão, os
contratos do barril de petróleo
Brent, referência mundial, e do
WTI (West Texas Intermediate),
usado nos EUA, chegaram a cair
quase 1% nas primeiras horas do
dia, mas a tendência se reverteu
com o Brent subindo 0,43%, a
US$ 61,01 (R$ 331,88), às 9h10 (ho-
rário de Brasília). Já o barril WTI es-
tava a US$ 57,64 (R$ 313,55), em alta
de 0,54%.

No sábado (3), o presidente
Donald Trump anunciou que go-
vernará a Venezuela até o término
do processo de transição. Segun-
do ele, o petróleo venezuelano será

explorado por empresas america-
nas e “voltará a fluir” com petrolei-
ras dos EUA à frente das opera-
ções e da infraestrutura do país.
A Venezuela possui as maiores
reservas de petróleo do mundo.

No domingo (4), membros da
Opep+ decidiram manter estável
a produção de petróleo, apesar de
tensões políticas entre dois dos
principais membros do grupo,
Arábia Saudita e Emirados Ára-
bes Unidos, e do ataque feito pe-
los Estados Unidos à Venezuela.

A reunião ocorre após os pre-
ços do petróleo terem caído mais
de 18% em 2025 —a maior queda
anual desde 2020—, em meio a
crescentes preocupações com o
excesso de oferta. Esse exceden-
te pode ajudar a controlar o cho-
que disparado pela crise entre
Estados Unidos e Venezuela.

A exportação de petróleo da
Venezuela representa cerca de
90% das exportações do país,
tendo a China como a grande
compradora. “Mas para a Chi-
na, o petróleo venezuelano
não é tão importante porque
representava muito pouco do
seu consumo. O país pode
suprir essa falta sem dificul-
dade”, afirma David Zylber-
sztajn, ex-diretor-geral da ANP
(Agência Nacional de Petróleo).

A Venezuela produzia até 3,5
milhões de barris por dia na déca-
da de 1970, respondendo por mais
de 7% da produção global.

A produção caiu para menos
de 2 milhões de barris diários na
década de 2010 e atingiu uma mé-
dia de cerca de 1,1 milhão no ano
passado, ou aproximadamente 1%

da oferta global, após anos de
subinvestimento e sanções.

O petróleo venezuelano é um
petróleo heavy sour com alto teor
de enxofre, o que o torna adequa-
do para a produção de diesel e com-
bustíveis mais pesados, embora
com margens menores em compa-
ração com outros tipos, principal-
mente os do Oriente Médio.

“Esse tipo de petróleo se ali-
nha bem com a configuração das
refinarias da Costa do Golfo dos
EUA, que historicamente foram
projetadas para processar esses
tipos de petróleo”, disse Ahmad
Assiri, estrategista de pesquisa
da Pepperstone.

A presença atual da Chevron
na Venezuela, sob uma isenção dos
EUA, posicionou-a como uma pos-
sível primeira beneficiária de qual-
quer mudança de política, enquan-
to as refinarias ganham com a mai-
or disponibilidade de petróleo pe-
sado mais perto de casa.

As principais Bolsas também
operavam em alta. Na China, o ín-
dice SSEC, em Xangai, ultrapas-
sou os 4.000 pontos, fechando o
dia com valorização de 1,4%. Já o
CSI300, que reúne as principais
empresas de Xangai e Shenzhen,
subiu 1,9%.

Na Europa, o índice STOXX,
da União Europeia, subia 0,5% às
9h30, com as Bolsas de Londres
(0,14%), Paris (0,02%), Milão
(0,45%) e Frankfurt (0,60%), se-
guindo a mesma tendência.

As ações de defesa lideraram
os ganhos na Europa após os ata-
ques militares dos EUA terem ali-
mentado novas preocupações so-
bre riscos geopolíticos. O índice de

ações de defesa SXPARO chegou
a saltar mais de 3% e atingiu seu
nível mais alto em dois meses.

As empresas alemãs Hensoldt,
Rheinmetall, Renk subiam cerca de
6% e 7% e estavam entre as que
mais se valorizavam no STOXX.

Os títulos emitidos pelo go-
verno do país sul-americano e
pela empresa estatal de petróleo
PDVSA chegaram a subir até US$
0,08, ou cerca de 20%, no início
do pregão europeu, com analis-
tas prevendo mais ganhos.

“Os títulos da Venezuela e da
PDVSA praticamente dobraram de
preço ao longo de 2025, mas ain-
da devem apresentar um forte sal-
to de até dez pontos— no início
da sessão desta segunda-feira”,
disseram analistas do JPMorgan
em nota a clientes.

Os movimentos desta segun-
da-feira levaram o título de 2031
da Venezuela para quase US$ 0,40,
mostraram dados da Tradeweb,
com a maioria dos outros subin-
do entre US$ 0,35 e US$ 0,38 e a
dívida da PDVSA avançando mais
de US$ 0,06, para quase US$ 0,30.

A italiana Leonardo também se
valorizava cerca de 6% e a sueca
Saab teve alta de 6,7%, enquanto
BAE Systems, Thales, Dassault
Aviation subiam cerca de 4% cada
uma. A espanhola Indra também
tinha alta de cerca de 6%.

“A remoção do presidente
venezuelano Nicolás Maduro pe-
los EUA provavelmente não terá
consequências econômicas signi-
ficativas no curto prazo para a
economia global”, afirmou Neil
Shearing da Capital Economics.
(Folhapress)
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O primeiro mês de 2026 pro-
mete emoção para os vestibu-
landos. É quando estão previs-
tos os resultados do Enem e
dos principais vestibulares,
que divulgarão as notas e as
listas de aprovados.

Para ajudar os estudantes
neste momento, a Folha orga-
nizou um panorama completo
com as datas de divulgação dos
resultados do Exame Nacional
e dos vestibulares da USP (Uni-
versidade de São Paulo), Uni-
camp (Universidade Estadual
de Campinas) e Unesp (Univer-
sidade Estadual de São Paulo).

*
ENEM
Após dois dias de provas,

os candidatos que realizaram o
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio 2025 poderão acessar suas
notas a partir de 16 de janeiro,
data prevista pelo cronograma
do MEC.

O Enem é a principal porta
de entrada para o ensino supe-
rior no Brasil. Com o desempe-
nho obtido na prova, os parti-
cipantes poderão disputar a
vagas em universidades públi-
cas por meio do Sisu (Sistema
de Seleção Unificada).

Além disso, o exame nacio-
nal também dá acesso a progra-
mas como o Prouni (Programa
Universidade para Todos) e o
Fies (Fundo de Financiamento
Estudantil), destinados à entra-
da em instituições particulares.

O exame é composto por
180 questões de múltipla esco-
lha, com 45 perguntas para cada
área de conhecimento —lingua-
gens, matemática, ciências hu-
manas e ciências da natureza, e
a redação. Neste ano, o tema
da produção textual foi “pers-
pectivas acerca do envelheci-
mento na sociedade brasileira”.

Nesta edição, a prova foi
marcada por uma polêmica en-
volvendo um suposto vaza-
mento de questões do exame.
O estudante de medicina Ed-
cley Teixeira apresentou em uma
live no YouTube itens quase
idênticos aos aplicados no
Enem 2025.

Com isso, o Inep, órgão do
MEC (Ministério da Educação)
responsável pela prova, anulou
três questões do exame e acio-
nou a Polícia Federal para in-
vestigar o caso.

FUVEST
O vestibular da USP divul-

gará sua aguardada lista de
aprovados no dia 23 de janeiro.
Em 2025, a Fuvest aplicou as
provas nos meses de novem-
bro e dezembro.

A primeira fase integrou de
maneira mais direta conteúdos
de filosofia, sociologia, artes e
educação física, seguindo as
diretrizes da BNCC (Base Naci-
onal Comum Curricular).

Segundo os especialistas, a
alteração foi percebida tanto na
estrutura como nos temas, que
dialogaram com debates con-
temporâneos e cruzaram dife-
rentes áreas do conhecimento.

Entre os itens que mais re-
percutiram entre os candidatos
estão questões sobre Caetano
Veloso e sobre a chamada ube-
rização do trabalho, além da dis-
cussão sobre a recente demo-
nização da CLT entre jovens.

Pela primeira vez, a lista li-
terária obrigatória do vestibu-
lar foi baseada em nove auto-
ras mulheres. Os livros foram
escritos em diferentes períodos
e países de língua portuguesa
—do Brasil, de Portugal, de An-
gola e de Moçambique.

UNICAMP
O resultado do processo

Enem e vestibulares
divulgam resultados
neste mês de janeiro

seletivo da Unicamp também
está prevista para dia 23 de ja-
neiro. A data coincide com a
divulgação do resultado da
Fuvest.

Ao todo, 13.045 candida-
tos estão concorrendo a uma
das 2.530 vagas em 69 cursos
de graduação na instituição de
Campinas.

Na primeira fase, o vesti-
bular da universidade abor-
dou temas que mesclaram atu-
alidade e referências históri-
cas. Para os professores, o ní-
vel de dificuldades da prova
variou de acordo com a área
de conhecimento.

Entre os temas abordados,
apareceram o filme “Ainda Es-
tou Aqui”, estrelado por Fernan-
da Torres, e memes com a per-
sonagem Nazaré Tedesco, da
novela “Senhora do Destino”.

Na área de ciências huma-
nas, os candidatos tiveram uma
questão sobre a estilista Zuzu
Angel e sua resistência à dita-
dura militar por meio da moda.
A prova também incluiu a can-
ção “Alvorada”, de Cartola,
uma das obras presentes na lis-
ta obrigatória do vestibular.

Já na segunda etapa do pro-
cesso seletivo, os candidatos ti-
veram que completar as questões
de maneira discursiva. A princi-
pal novidade deste ano foi a re-
dução de 20 para 18 questões.

O motivo da mudança foi di-
minuir o desgaste dos partici-
pantes e permitir que eles ela-
borem respostas mais comple-
tas e bem estruturadas. Em
entrevista à Folha em abril, o
diretor da Comvest, José Al-
ves, explicou que a mudança
foi feita porque alguns alunos
não conseguiam concluir a pro-
va até o final.

A primeira proposta de re-
dação, apresentada no primeiro
dia da segunda fase, pediu aos
candidatos que produzissem um
depoimento na perspectiva de
um jovem repórter infiltrado na
“machosfera” —conjunto de
comunidades virtuais marcadas
pela disseminação de discursos
misóginos e incentivo à violên-
cia contra mulheres.

Como referência, a banca
utilizou a reportagem “Radicali-
zação de jovens no ambiente
virtual, como em Adolescência,
aponta cenário desafiador” ,
publicada pela Folha em março
de 2025 e assinada pela repór-
ter Fernanda Mena.

UNESP
A lista de aprovados da

Unesp está prevista para 30 de
janeiro. Ao todo, 32,8 mil es-
tudantes estão na disputa das
5.867 vagas na instituição
paulista.

A segunda fase da institui-
ção seguiu o perfil tradicional
de prova, com conteúdo alinha-
do ao ensino médio. Em geral, o
exame foi considerado equili-
brado, embora tenha exigido
domínio dos temas.

Nas áreas de conhecimen-
to, prevaleceram temas clássi-
cos. Em história, a prova teve
itens sobre Revolução Industri-
al, América Latina, redemocrati-
zação e chegada da corte por-
tuguesa. Em filosofia, a banca
pediu noções tradicionais: mo-
ral kantiana, democracia em Pla-
tão e discussões sobre o mun-
do digital, em perguntas que
cobraram clareza conceitual.

Já em geografia, apareceram
tópicos recorrentes no vestibu-
lar, incluindo o conflito entre Ín-
dia e Paquistão, déficit habita-
cional, regularização fundiária e
o legado de Chico Mendes na
criação de reservas extrativistas.
(Folhapress)

Os acidentes em estradas fe-
derais durante o feriado do ano
novo resultaram na morte de 109
pessoas e em 1.315 feridos, se-
gundo números da Operação
Ano Novo, divulgados na se-
gunda-feira (5) pela Polícia Ro-
doviária Federal (PRF).

O levantamento contabiliza
os acidentes entre os dias 30 de
dezembro de 2025 e 4 de janeiro
de 2026. Durante o período, fo-
ram reforçados os trabalhos de
fiscalização de trânsito e de pre-
venção de sinistros causados
por condutas de risco.

Nos seis dias da Operação
Ano Novo feita na transição 2024
para 2025, entre 27 de dezembro
e 1º de janeiro do ano passado,

foram contabilizadas 79 mortes e
1.339 pessoas feridas nas rodo-
vias federais do país.

Segundo a PRF, as fiscaliza-
ções na operação mais recente
resultaram na abordagem de
101.118 pessoas e de 74.594 veí-
culos. Foram contabilizados 1.152
sinistros de trânsito.

Estados
Os estados com maior núme-

ro de sinistros de trânsito foram
Minas Gerais (5.040), seguido do
Mato Grosso do Sul (4.885) e San-
ta Catarina (4.517).

Apesar de a Operação Ano
Novo já ter sido encerrada, os
números ainda podem ser atuali-
zados, na medida em que as in-

formações venham a ser consoli-
dadas nos sistemas da PRF.

Alcoolemia
De acordo com a PRF, duran-

te o feriado de ano novo foram
feitos 61.426 testes de alcoolemia,
que resultaram em 789 autuações
por embriaguez.

Essas autuações vão desde
a recusa ao teste até a constata-
ção da presença da substância
no organismo. Pessoas que apre-
sentam sinais de consumo de
bebidas alcoólicas podem, por-
tanto, ser autuadas.

“Nos seis dias de operação,
41 pessoas foram detidas por
apresentar sinais de embriaguez
ou teor alcoólico no organismo

considerado crime pela legislação
de trânsito”, informou a PRF.

Outras infrações
Os policiais flagraram 23.079

veículos acima do limite de velo-
cidade. Os três estados com mai-
or número de flagrantes de veí-
culos com excesso de velocida-
de foram Minas Gerais (4.105),
Paraná (3.818) e Rio Grande do
Sul (1.837).

Entre as demais infrações re-
gistradas nas rodovias federais
estão a de ultrapassagem proibi-
da (3.438); não uso de cinto de
segurança ou de dispositivos de
retenção para crianças (3.470) e
uso de celular durante a direção
de veículo (341). (Agência Brasil)

Principais tradings de soja abandonam acordo
que restringe desmatamento na Amazônia

A Abiove, associação que
representa as principais empre-
sas de comércio de soja, anun-
ciou nesta segunda-feira (5) que
se desfiliou da Moratória da Soja,
coalizão entre companhias do
setor, organizações da socieda-
de civil e órgãos governamentais
para impedir o desmatamento da
floresta amazônica. O acordo, cri-
ado em 2006, proíbe tradings de
comercializarem soja cultivada em
áreas desmatadas após 2008.

A decisão da Abiove segue o
fim da suspensão de uma lei de
Mato Grosso que impede empre-
sas que aderirem a acordos se-
melhantes de usufruírem de be-
nefícios fiscais no estado. A le-
gislação foi criada em 2024, mas
o trecho em questão foi suspen-
so pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pouco tempo depois.

A suspensão, no entanto, se
encerrou em 1º de janeiro, apesar
de petições de organizações ambi-
entais e da AGU (Advocacia-Geral
da União) pedindo o adiamento. O
relator do caso é o ministro Flávio
Dino, que deve se manifestar so-
bre o tema em breve.

A Moratória da Soja é tida por
ambientalistas como uma das
principais ferramentas para evi-
tar o desmatamento no mundo.
O acordo, até então, contava com

a adesão voluntária das princi-
pais tradings do mundo e impe-
dia o crescimento do desmata-
mento na região provocado pelo
cultivo de soja.

O tratado engloba toda a re-
gião amazônica brasileira, mas a
presença de Mato Grosso é
central para a coalizão. O esta-
do, que tem metade de seu ter-
ritório no bioma amazônico, cul-
tivou cerca de 51 milhões de to-
neladas de soja em 2025, mais
do que a Argentina.

Os incentivos fiscais de Mato
Grosso, por sua vez, beneficiam
algumas das principais tradings
do mundo. Um relatório prelimi-
nar de auditores estaduais divul-
gado em abril, por exemplo, cons-
tatou que os comerciantes de
grãos se beneficiaram de incenti-
vos fiscais no valor de cerca de
R$ 4,7 bilhões (US$ 840 milhões)
entre 2019 e 2024.

As americanas  ADM e
Bunge foram as maiores bene-
ficiárias, recebendo cerca de
R$ 1,5 bilhão (US$269 milhões)
cada. A chinesa Cofco também
foi beneficiada. As três fazem
parte da Abiove.

De acordo com o Greenpea-
ce, uma das organizações signa-
tárias da Moratória da Soja, 30%
da área desmatada na floresta

antes do acordo ser assinado era
convertida em lavouras do grão,
mas nos últimos 20 anos essa fa-
tia caiu para 3,5%.

“A nossa preocupação é que,
com as empresas não tendo mais
esse compromisso, áreas desma-
tadas passem a ser ocupadas por
soja e, indiretamente, o gado que
estava ocupando essas áreas
seja empurrado para dentro da
floresta, causando novos desma-
tamentos”, diz Rômulo Batista,
coordenador de campanhas do
Greenpeace Brasil.

Na petição enviada a Dino, o
Greenpeace afirmou que o fim da
Moratória da Soja “representa
um grave risco à proteção da
Amazônia, à meta de desmata-
mento zero do governo federal e
à credibilidade da soja brasileira
no mercado internacional”.

A conexão da soja brasileira
com o desmatamento é, aliás, um
dos principais entraves para o
crescimento desse setor no mer-
cado internacional, principalmen-
te na Europa. Hoje, devido a fer-
ramentas como a Moratória da
Soja, a expansão do cultivo do
grão e do desmamento no Brasil
se dá sobretudo no cerrado, prin-
cipalmente nos estados de Ma-
ranhão, Tocantins, Piauí e Bahia
-área fora do tratado.

Em nota enviada à imprensa,
a Abiove disse que o acordo
cumpriu seu papel histórico ao
longo de quase duas décadas,
“deixando um legado incontes-
tável que consolidou o Brasil
como referência global em pro-
dução sustentável”.

De acordo com a associação,
o monitoramento e a expertise
adquirida ao longo de quase 20
anos não serão perdidos. “Have-
rá, individualmente, o atendimen-
to às rigorosas demandas dos
mercados globais, confiando
igualmente nas autoridades bra-
sileiras para a plena implementa-
ção de um novo marco regulató-
rio, de modo a que sejam preser-
vados os compromissos interna-
cionais assumidos pelo Brasil,
bem como a segurança e credibi-
lidade ao produto brasileiro pe-
rante os seus mercados consu-
midores, a exemplo do que a
Moratória da Soja conseguiu al-
cançar nesses quase 20 anos”,
afirmou.

É incerto o impacto que a
desfiliação dessas tradings pode
causar na meta do governo fede-
ral de evitar qualquer desmata-
mento no país até 2030. Essa é
uma das principais bandeiras
ambientais do governo de Luiz
Inácio Lula da Silva. (Folhapress)

Cotado para suceder Haddad, Dario Durigan é
conhecido como ‘CEO’ do Ministério da Fazenda

O Ministério da Fazenda ain-
da enfrentava dificuldades para
se organizar internamente quan-
do o advogado Dario Durigan, 41,
assumiu a secretaria-executiva da
pasta, em junho de 2023.

Embora alguns meses já ti-
vessem se passado desde a ci-
são do superministério da Eco-
nomia de Paulo Guedes e hou-
vesse um plano de ação traçado
pelo ministro Fernando Haddad,
a sensação de secretários, asses-
sores, técnicos e pessoas de fora
do órgão era a de que os temas
não tinham continuidade. As de-
cisões eram tomadas, mas a es-
trutura interna sofria para extrair
alguma consequência prática.

A chegada de Durigan foi
como encaixar a peça que faltava
para a engrenagem funcionar, de
acordo com. 11 pessoas ouvidas
pela reportagem e que, ao longo
do terceiro mandato do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
lidaram ou ainda atuam direta-
mente com o secretário. Todas
elogiam o estilo de trabalho da-
quele que, agora, é o principal
cotado para suceder Haddad no
comando da Fazenda.

Durigan está liderando inte-
rinamente o ministério durante as
férias de Haddad, até o dia 11 de
janeiro. O titular já disse que pre-
tende deixar o cargo “até feverei-
ro” e deve ajudar na campanha
de reeleição de Lula. Petistas, no
entanto, desejam que Haddad
tente um cargo eletivo em 2026.

Batizado de “CEO” do minis-
tério, em referência ao cargo má-
ximo de grandes empresas, é Du-
rigan quem organiza os fluxos,
delega tarefas, faz cobranças e
centraliza as informações dos di-
versos temas da pasta -um peso
que, em momentos mais contur-
bados, se faz notar em seu pró-
prio semblante.

Para fechar as posições de
governo, muitas vezes despacha
diretamente com Lula, que con-
fia em seu posicionamento. Se-
gundo um interlocutor, o secre-
tário “caiu no gosto do chefe”.

Mais de uma pessoa diz que
Durigan já é o “ministro de fato”,
no sentido de dar andamento prá-
tico às agendas do órgão. Da dis-

puta pelo cargo em si, ele busca
manter distância regulamentar e
demonstra lealdade a Haddad.
Mesmo quando é o principal res-
ponsável por alguma negociação
bem-sucedida, ele credita a vitó-
ria ao ministro e à equipe.

CRÍTICAS
Apesar dos elogios, há tam-

bém críticas. Em um governo de-
fensor de pautas progressistas e
com maior representatividade de
mulheres e minorias, Durigan se
cercou de assessores homens.
De 32 pessoas vinculadas dire-
tamente a ele, entre subsecretári-
os, assessores, gerentes e coor-
denadores, apenas nove são
mulheres, e só uma é subsecretá-
ria -as demais ocupam cargos in-
feriores na hierarquia.

Embora o estilo CEO seja exal-
tado na maioria absoluta dos re-
latos, ele também gera tensões,
principalmente quando cobra
manifestações céleres da buro-
cracia para fundamentar atos de
governo. Ainda assim, as mesmas
pessoas que citam esse incômo-
do ressaltam que o secretário faz
questão de ouvir os técnicos,
ainda que a posição final contra-
rie áreas. A quem critica a cobran-
ça, ele costuma dizer que exigir
agilidade é a maneira de garantir
que o rito formal seja cumprido.

Durigan é natural de Bebe-
douro e cresceu em Jaboticabal,
ambas no interior de São Paulo.
Formou-se em Direito pela USP
(Universidade de São Paulo) e
tem mestrado pela UnB (Univer-
sidade de Brasília). Ingressou na
AGU (Advocacia-Geral da
União) em 2010 e, no governo
Dilma Rousseff (PT), começou a
trabalhar na SAJ (Subchefia de
Assuntos Jurídicos) da Casa Ci-
vil, por onde passam todos os
atos a serem assinados pelo pre-
sidente da República.

Foi na SAJ que o atual secre-
tário teve os primeiros contatos
com Haddad, então à frente do
Ministério da Educação. Durigan
integrava um grupo de quatro
técnicos que ganhou a admira-
ção do ministro. Um deles, Felipe
de Paula, foi o primeiro a ser con-
vidado por Haddad para traba-

lhar na Prefeitura de São Paulo.
Foi ele quem aproximou Durigan
do então prefeito, que o chamou
para embarcar na gestão.

Na Prefeitura, Durigan estrei-
tou a relação com Haddad, com
quem despachava todos os dias.
A sintonia foi tão grande que,
poucos dias após Lula sair vito-
rioso das eleições de 2022, Had-
dad lhe telefonou. Queria que
fosse seu número dois na Fazen-
da. Ao lado do futuro ministro,
chegou a entrevistar possíveis
nomes para compor a equipe, mas
precisou declinar do convite por
razões pessoais.

Quem assumiu a secretaria-
executiva em 1º de janeiro de 2023
foi Gabriel Galípolo, hoje presiden-
te do Banco Central. Embora hábil
nas negociações políticas, ele não
conseguiu desenvolver o mesmo
traquejo na gestão interna da Fa-
zenda. Um integrante da pasta re-
conhece que o secretariado se
ressentiu de não ter Galípolo mais
presente na gestão do dia a dia,
tarefa típica da função.

Entre março e abril de 2023,
Durigan avisou que seu impedi-
mento pessoal havia sido supe-
rado. Na época, ele trabalhava
como diretor de políticas públi-
cas no WhatsApp. Pouco tempo
depois, no início de maio, a ida
de Galípolo para o BC (ainda
como diretor de Política Monetá-
ria) deu a Haddad a oportunida-
de de acertar a engrenagem do
ministério, e ele ligou para Duri-
gan para refazer o convite.

Os dois combinaram de jantar
no sábado, 6 de maio, com suas
respectivas esposas. Lá, fecha-
ram os detalhes da transição. No
dia seguinte, o executivo pediu
ao WhatsApp que fosse desli-
gado da empresa ainda na ma-
nhã de segunda-feira, 8 de maio
seu nome foi anunciado na tar-
de do mesmo dia.

À frente da secretaria-execu-
tiva, Durigan conseguiu transi-
tar bem entre o mundo técnico e
o político, onde também virou
referência para as lideranças do
Congresso como alguém que re-
solve. Pragmático, costuma de-
limitar com clareza até onde os
parlamentares podem ir em mu-

danças nos projetos da pasta,
sobretudo aqueles com impacto
nas contas públicas.

“Considero um dos melhores,
se não for o melhor quadro do
governo federal. Preparado, se-
guro, corretíssimo em todas as
discussões com a Câmara, prin-
cipalmente nas negociações dos
projetos de lei e medidas provi-
sórias, com uma capacidade ad-
ministrativa e visão do país
como poucas vezes vi em alguém
no setor público”, afirma o de-
putado Doutor Luizinho (PP-RJ),
líder da sigla na Câmara e um dos
expoentes do centrão.

Nem sempre, porém, o prag-
matismo foi suficiente para afas-
tar sobressaltos. Um dos mo-
mentos mais difíceis foi a devo-
lução da MP que restringia o uso
de créditos de PIS/Cofins pelas
empresas para pagar menos tri-
butos. O texto foi enviado em 4
de junho de 2024, e Durigan es-
perava uma negociação dura
com o Congresso, mas a reação
foi ainda pior. Uma semana de-
pois, a MP foi devolvida sem nem
sequer ser analisada.

Outro momento delicado foi
a edição do decreto do IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras), em maio de 2025. A me-
dida gerou atritos com Congres-
so e Banco Central, já sob o co-
mando de Galípolo, e acabou
sendo enxugada.

Mesmo diante dos reveses,
a persistência de Durigan é cita-
da por colegas como uma carac-
terística decisiva para o avanço
das medidas econômicas do atu-
al governo, inclusive as que lhe
dão maior orgulho, como a refor-
ma tributária do consumo e o im-
posto mínimo para a alta renda.

No caso mais recente, ele se
empenhou na aprovação do pro-
jeto que corta benefícios fiscais
de empresas e aumenta tributos
sobre setores como as bets (ca-
sas de apostas). A liberação de
emendas parlamentares foi um
ingrediente relevante na votação,
mas o protagonismo do secretá-
rio nas negociações foi percebi-
do por lideranças como uma es-
pécie de passagem de bastão de
Haddad. (Folhapress)
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BRZ BRASIA II (C) INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. 
CNPJ/MF Nº 35.121.721/0001-34 – NIRE nº 35.300.546.865

Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 05/12/2025, às 10hrs, com totalidade. Mesa: Presidente: Nessim Daniel 
Sarfati. Secretária: Luis Carlos Martins Ferreira. Deliberações: O aumento do capital social da Companhia, atualmente totalmente 
subscrito e integralizado, no valor de R$ 1.060.651,63 (um milhão, sessenta mil, seiscentos e cinquenta e um reais e sessenta e 
três centavos), por meio da emissão de 106.065.163 (cento e seis milhões, sessenta e cinco mil, cento e sessenta e três) novas 
ações, todas nominativas e sem valor nominal, com preço de emissão de R$ 0,01 (um centavo de real) cada, das quais:  
(a) 105.800.000 (cento e cinco milhões e oitocentas mil) são ações ordinárias; e (b) 265.163 (duzentos e sessenta e cinco mil, 
cento e sessenta e três) são ações preferenciais Classe A. Desta maneira, o capital social da Companhia passa de  
R$ 202.871.376,70 (duzentos e dois milhões, oitocentos e setenta e um mil, trezentos e setenta e seis reais e setenta centavos), 
totalmente subscrito e integralizado para R$203.932.028,33 (duzentos e três milhões, novecentos e trinta e dois mil, vinte e oito 
reais e trinta e três centavos), dividido em 20.593.202.833 (vinte bilhões, quinhentos e noventa e três milhões, duzentas e duas 
mil, oitocentas e trinta e três) ações nominativas e sem valor nominal, das quais: (a) 20.541.719.885 (vinte bilhões, quinhentos e 
quarenta e um milhões, setecentas e dezenove mil, oitocentas e oitenta e cinco) são ações ordinárias; e (b) 51.482.948 (cinquenta 
e um milhões, quatrocentas e oitenta e duas mil, novecentas e quarenta e oito) são ações preferenciais Classe A. As novas ações 
ora emitidas são, neste ato, totalmente subscritas e integralizadas, em moeda corrente nacional, pelos atuais acionistas da 
Companhia, conforme os boletins de subscrição anexos à presente Ata (Anexos I e II).  Nada mais. JUCESP nº 438.147/25-0 em 
sessão de 15.12.2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONEXÃO COOPERATIVA DE TRABALHO E SERVIÇOS DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE, com sede 
na Cidade de São Paulo - SP, Rua Gomes de carvalho, nº 911 – Vila Olímpia – São Paulo/SP CEP: 04547-003, atra-
vés de seu presidente em exercício, Sr Reginaldo de Paula Botelho e dos poderes que lhe são conferidos pelo 

-

-

ORDEM DO DIA

Reginaldo de Paula Botelho
 Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
INSTITUTO TECNOLÓGICO DE DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL, inscrito no CNPJ/MF sob nº 27.529.058/0001-
83 com sede na 
CEP: 04717-004 – São Paulo/SP. -

Rua Alexan-

SP

 ORDEM DO DIA:

II) demais assuntos de interesses dos associados 
São Paulo, 05 de janeiro de 2026.

Bianca Cabral Manoel 
Presidente.

-
, analista 

de sistemas, RG nº 41.415.202-5-SSP/SP, CPF nº 333.170.258-75; e IARA FOGAR, 
administradora, RG nº 427456915-SSP/SP, CPF nº 227.901.348-71, brasileiros, soltei-
ros, maiores, conviventes em união estável, no regime da comunhão parcial de bens, 

-
liados nesta Capital, residentes na Rua Santa Cruz, nº 1755, Apartamento nº 21, Vila 

-

-
 cuja planilha com os valores diários para pur-

gação de mora está nos autos, cujo empréstimo foi concedido pelo 

nº 21, localizado no 2º andar ou 5º pavimento do Edifício Cadmus, na Saúde – 21º 

Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 6 na matrícula nº 71.538. 

-

-

1SSP/SP, CPF/MF nº 628.886.099-91, residente e domiciliada nesta Capital, 
na Rua Helvetia, nº 490, apartamento 64, Campos Elíseos, objetivando a 

490/494, no 11º Subdistrito - Santa Cecília, objeto da matrícula nº 114.221, 

neste artigo implicará anuência ao pedido de reconhecimento extrajudicial da 

conhecimento de terceiros eventualmente interessados e não venham de 

um dos jornais de maior circulação da Comarca de São Paulo. São Paulo, 
06 de janeiro de 2026.

empresário, RG nº 32.521.219-3-SSP/SP, CPF nº 309.647.52883, domiciliado nesta 
Capital, residente na Avenida Padre Arlindo Vieira, nº 500, apartamento nº 11, Vila 

com Força de Escritura Pública” devidamente registrado sob n° 07 na matrícula nº 

QUANTIQ DISTRIBUIDORA LTDA.
CNPJ 62.227.509/0001-29 - NIRE 35.228.218.801

Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 29/12/2025
1. Data, Hora e Local: Aos 29/12/2025, às 10h, na sede da Quantiq Distribuidora Ltda. (“Sociedade”). 
2. Convocação e Presença: Convocação dispensada, a teor do disposto no Artigo 1.072, § 2º do 
Código Civil,  face à presença da totalidade dos sócios, a saber: (i) GTM Holdings, S.A. e 
Terminales Maritimos Latinoamericanos, S.A. 3. Deliberações: Por unanimidade e sem quaisquer 
restrições ou ressalvas, foi aprovado, com fundamento no Artigo 1.082, inciso II, do Código Civil, a 
redução do capital social em R$ 29.568.530,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com 
o cancelamento de 29.568.530 quotas do capital social da Sociedade, com valor nominal de R$ 1,00 
cada uma, todas de propriedade da sócia GTM Holdings, S.A., a qual receberá o valor da redução 
em moeda corrente do país e/ou bens, a título de restituição do valor das quotas canceladas. 
4. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Reunião, da qual se lavrou a 
presente Ata que, lida e achada conforme, é assinada pelos presentes de forma eletrônica. 
Assinaturas: GTM Holdings, S.A. e Terminales Maritimos Latinoamericanos, S.A.

-
-

ROCHA
se encontra em 
desta Serventia, e, ante a previsão legal contida no parágrafo 4º do artigo 

neste Serviço Registral, situado na Rua Vitorino Carmilo, 576, de segunda a 

-

176, apartamento nº 41, localizado no 4º andar ou 5º pavimento do Edifício 

ao total acima serão acrescidas as custas, emolumentos e despesas com 
-

no dia imediatamente posterior ao da última publicação do presente Edital, 

-

-

SOEBE CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO S.A.
CNPJ 43.677.822/0001-14 | NIRE 35.300.471.270

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 27 DE NOVEMBRO DE 2025

Data, horário e local: Aos 27/11/2025, às 10h00min, na sede da Companhia, no município de São Paulo/SP. Presença: Acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia. Convocação: Dispensada, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei 
nº 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas. Composição da mesa: Presidente: Michel Matilde de 
Novaes, Secretário: Emil Beyruti. Deliberações: item (i) da ordem do dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade e sem 
ressalvas, a alteração no endereço da sede da Companhia, para a Avenida Doutora Ruth Cardoso, nº 4.777, 6º andar, conjunto 62, 
Jardim Universidade Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05477-903, com a consequente alteração do Artigo 2º, do Estatuto Social, que 
passa a vigorar com a seguinte redação: Artigo 2º - A Companhia tem sede e foro na Avenida Doutora Ruth Cardoso, nº 4.777,  
6º andar, conjunto 62, Jardim Universidade Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05477-903, podendo instalar ou extinguir filiais, 
agências, sucursais, depósitos, escritórios administrativos ou representações em qualquer localidade do País ou do exterior, 
mediante deliberação da Diretoria. item (ii) da ordem dia, considerando a aprovação contida no item (i) acima, 
os acionistas decidiram, também por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovar a consolidação do Estatuto Social 
da Companhia Mesa: Michel Matilde de Novaes - Presidente, Emil Beyruti - Secretário. Acionistas: EPAH – EMPRESA PAULISTA 
DE ASFALTO LTDA., p. Emil Beyruti e Michel Matilde de Novaes; EMABE EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., p. Emil 
Beyruti; MMN PARTICIPAÇÕES LTDA, p. Michel Matilde de Novaes; e ESX PARTICIPAÇÕES LTDA., p. Emanuel Fagner dos Santos 
Silva. JUCESP nº 416.479/25-0 em 17/12/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

STATE OF SOUTH CAROLINA - COUNTY OF BEAUFORT - IN THE FAMILY COURT FOR THE FOURTE-
ENTH JUDICIAL CIRCUIT - DOCKET NO. 2024-DR- 07-0973 - SOUTH CAROLINA DEPARTMENT OF 
SOCIAL SERVICES VERSUS WENDER VICENTE CUNHA DEFENDANTS. 
 TO DEFENDANT: WENDER VICENTE CUNHA

-
-
-

-
-

-
-

ESTADO DA CAROLINA DO SUL - CONDADO DE BEAUFORT - NO TRIBUNAL DE FAMÍLIA DO DÉCI-
MO QUARTO CIRCUITO JUDICIAL - PROCESSO Nº  2024-DR-07-0973 - DEPARTAMENTO DE SER-
VIÇOS SOCIAIS DA CAROLINA DO SUL VERSUS WENDER VICENTE CUNHA RÉU.
 AO RÉU: WENDER VICENTE CUNHA

-
-

-
-

-

-

SAN GIOVANNI PARTICIPAÇÕES S.A.
NIRE 35.300.542.68-1 - CNPJ/MF nº 20.845.448/0001-13

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 2025
I. Data, Horário e Local: 25.11.2025, às 14h, na sede da Companhia, localizada na Rua Geraldo Flausino Gomes, 

II. Convocação e Presença: 

III. Mesa:
 IV. Ordem do dia:   

5. Deliberações:

ora aprovada. VI. Lavratura:
 

VII. Encerramento:

 Jucesp  

documentos exigidos por lei.

 

 

 Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se 
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Contas de janeiro exigem cálculos
e organização para evitar pesadelo
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IPTU, IPVA, material escolar,
reajustes de mensalidades e as fa-
turas que sobram das festas de fim
de ano fazem de janeiro um dos
meses mais apertados para o bol-
so do brasileiro. A concentração
de despesas recorrentes costuma
transformar o início do ano em um
período de estresse financeiro, mas
especialistas afirmam que esse ce-
nário é previsível e pode ser ad-
ministrado com planejamento.

Segundo educadores finan-
ceiros, o problema não está nas
contas em si, que se repetem to-
dos os anos, mas na falta de or-
ganização prévia. Muitos con-
sumidores usam o dinheiro ex-
tra do fim do ano, que chega
com o 13º salário, para gastos
imediatos e chegam a janeiro
sem margem no orçamento, o
que aumenta o risco de endivi-
damento. “Sempre se gasta o
dinheiro no presente, e quando
as despesas extras chegam, a
receita adicional já foi embora”,
explica o economista e educador
financeiro Leonardo Baldez.

Para evitar esse estresse, Cle-
omir Kuhnen, planejador finan-
ceiro CFP pela Planejar, diz que a
principal recomendação é conhe-
cer detalhadamente as despesas
ao longo do ano e antecipar gas-
tos sazonais.

“Quando você planeja as re-
ceitas e despesas do ano, passa
a ter controle real das contas, en-
tende os meses de maior pressão
financeira e se prepara para gas-
tos sazonais e imprevistos. Sem
esse olhar anual, as decisões aca-
bam sendo tomadas no impulso,
e eventos simples podem compro-
meter toda a estabilidade financei-
ra”, afirma o especialista.

COM TANTAS CONTA
PARA PAGAR, O QUE DEVO
PRIORIZAR?

Segundo Leonardo Baldez, o
cenário ideal é que o consumi-
dor conte com uma reserva de
emergência equivalente a duas,
três ou até seis vezes o valor
dos gastos fixos mensais. Esse
recurso pode ser usado nos me-
ses de maior aperto, como ja-
neiro, e deve ser recomposto ao
longo do ano.

Para quem não tem reserva, a
recomendação é recorrer às for-
mas de parcelamento mais bara-
tas. A orientação é comparar os
descontos oferecidos nos paga-
mentos à vista e priorizar aquele
que gera maior economia. Em al-
guns casos, o abatimento para
pagar o IPVA à vista é menor do
que o obtido na compra à vista
de material escolar, por exemplo,

o que torna mais vantajoso par-
celar o imposto.

O especialista diz ainda que
o consumidor nunca deve recor-
rer ao cheque especial, que é uma
das linhas de crédito mais caras
do sistema financeiro. “Ele [che-
que especial] acaba com seu pa-
trimônio e com sua capacidade
de poupança. Trabalhe o parce-
lamento sem juros no cartão de
crédito, não gaste mais que ga-
nha, nunca entre no cheque es-
pecial e nunca pague a fatura mí-
nima do cartão”, diz Baldez.

Para quem ainda não tem fa-
miliaridade com investimentos ou
dificuldade de manter uma pou-
pança regular, o economista apon-
ta que produtos que estimulam o
acúmulo gradual de recursos, sem
cobrança de juros, podem funcio-
nar como ferramenta de educação
financeira. Como exemplo, ele re-
comenda os consórcios.

Ele ressalta que, a partir des-
sa disciplina inicial, o consumi-
dor tende a avançar para aplica-
ções financeiras mais tradicio-
nais, especialmente de renda fixa,
que seguem oferecendo retornos
elevados no Brasil.

*
DEZ PASSOS PARA ORGA-

NIZAR AS FINANÇAS EM 2026
O planejador financeiro Cle-

omir Kuhnen reuniu ainda dez
orientações que os consumido-

res podem seguir para se prepa-
rar não apenas para as contas
concentradas em janeiro, mas
também para organizar o orça-
mento ao longo de todo o ano.

1. CONHEÇA SUAS RECEI-
TAS E DESPESAS

Kuhnen afirma que o primei-
ro passo é mapear todas as en-
tradas e saídas do orçamento,
separando os gastos fixos (alu-
guel, energia e internet) das vari-
áveis (lazer, presentes e reparos).
A partir desse diagnóstico, o
consumidor deve definir limites
percentuais para cada categoria
para evitar desequilíbrios ao lon-
go do ano.

“Quando a pessoa sabe exa-
tamente para onde o dinheiro vai,
ela já resolve metade dos proble-
mas financeiros. O desconheci-
mento das próprias despesas é o
que mais cria ansiedade e faz o
orçamento sair do controle”, afir-
ma o especialista.

2. AVALIE SUAS DÍVIDAS
Priorize a eliminação de dívi-

das com juros elevados, como
cheque especial e rotativo do
cartão, buscando alternativas
mais baratas quando necessário.

“A dívida cara corrói qual-
quer planejamento e consome
uma energia enorme da vida fi-
nanceira. Quando você coloca
isso na mesa e começa a organi-
zar a quitação, o alívio é imediato

e o orçamento respira de novo”,
diz o planejador.

3. MONTE UMA PLANILHA
OU CONTROLE ANUAL

O especialista diz que é nces-
sário registrar receitas, contas
mensais e despesas sazonais de
janeiro a dezembro. Além disso,
é recomendado incluir projeções
de reajustes para tornar o plane-
jamento mais realista.

4. DEFINA METAS DE POU-
PANÇA E INVESTIMENTO

Reserve parte do orçamento
para objetivos como construção
da reserva de emergência, aposen-
tadoria ou aquisição de bens. “A
meta escrita vira compromisso. E
quando ela tem prazo e valor defi-
nidos, começa a orientar decisões
do dia a dia”, diz Kuhnen.

5. ESTABELEÇA OBJETI-
VOS FINANCEIROS CLAROS

Metas com prazo e valor de-
finido ajudam a direcionar esfor-
ços para conquistas como via-
gens, cursos ou quitação de dí-
vidas.

6. PREVEJA POSSÍVEIS
IMPREVISTOS

O especialista diz que é ne-
cessário incluir margem para des-
pesas inesperadas, como saúde,
manutenção do carro e reparos
no imóvel.

“O imprevisto não avisa, mas
o orçamento precisa estar prepa-
rado para ele. Ter uma reserva ou

uma margem de segurança evita
que pequenos problemas se
transformem em crises financei-
ras grandes.”

7. ANALISE O ORÇAMEN-
TO DO ANO ANTERIOR

Revisar gastos passados aju-
da a identificar excessos, padrões
e oportunidades de redução.

8. ACOMPANHE MENSAL-
MENTE O PLANEJAMENTO

O planejador financeiro diz
que a execução do orçamento
exige revisão contínua, ajustes e
conferência de extratos para evi-
tar desvios.

9. PROTEJA SEU DINHEIRO
Evite golpes e promessas de

retorno fácil para preservar o pa-
trimônio e manter o plano finan-
ceiro seguro. “Se parece bom
demais para ser verdade, prova-
velmente é”, afirma Kuhnen.

10. BUSQUE AMPLIAR
SUAS RECEITAS

Atividades extras, qualifica-
ção profissional e progressão na
carreira podem acelerar a realiza-
ção de metas. Além disso, Kuh-
nen diz que o planejamento finan-
ceiro deve envolver toda a família
quando possível. “Quando todos
participam, o orçamento deixa de
ser uma obrigação individual e se
torna um projeto coletivo. Isso
reduz estresse, evita surpresas e
cria uma relação mais saudável
com o dinheiro.” (Folhapress)

Revisar com precisão o pas-
so a passo de um processo de
internação gera economias que
atingem cifras milionárias em
UTIs (Unidades de Terapias
Intensivas) e enfermarias de
hospitais públicos.

Esse resultado foi encontra-
do na terceira edição de um pro-
jeto realizado pelo Ministério da
Saúde em parceria com hospi-
tais privados filantrópicos, que
fazem parte do Proadi-SUS (Pro-
grama de Apoio ao Desenvol-
vimento Institucional do Siste-
ma Único de Saúde). Em dois
anos, a iniciativa reduziu em
26% as infecções em UTIs nos
285 hospitais participantes,
uma redução de custos estima-
da em R$ 151 milhões montante
que, economizado, pode custe-
ar outras necessidades do sis-
tema.

O resultado mostra a possi-
bilidade de enxugar custos no
SUS (Sistema Único de Saúde)
com ações pequenas de melho-
ria de performance, com base
no que se chama de “ciência da
melhoria”. As unidades partici-
pantes não tiveram que desem-
bolsar qualquer valor para che-
gar a tal resultado, que foi al-
cançado apenas com revisão de
processos e treinamento de
pessoal.

Cinco hospitais privados fi-
lantrópicos, que fazem parte do
Proadi-SUS, gerem o projeto,
batizado de “Saúde em Nossas
Mãos”: HCor, Hospital Alemão
Oswaldo Cruz, Beneficência
Portuguesa, Einsten Hospital
Israelita, Moinhos de Vento e
Sírio Libanês. Eles são respon-
sáveis por transmitir o conhe-
cimento para os demais, que
são integrados ao SUS. Em tro-
ca, recebem imunidade tributá-
ria para investir no programa.

Profissionais desses hospi-
tais treinam equipes dos demais
para seguir à risca o passo a
passo ao internar um paciente
e, assim, reduzir os três tipos
de infecção que mais levam pa-
cientes à UTI –ou estendem a
permanência. São elas as infec-
ções primárias de corrente san-
guínea (associada a cateter ve-
noso central), pneumonia (as-
sociada à ventilação mecânica,
a PAV) e infecção do trato com
cateter vesical.

Segundo Cláudia Garcia,
coordenadora-geral do projeto,
os hospitais participantes con-
tinuam a seguir o Programa Na-
cional de Prevenção e Controle
de Infecções Relacionadas à
Assistência à Saúde, preconi-
zado pela Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária)
para todas as unidades do país.

“O que se faz”, explica Cláu-
dia, “é cumprir criteriosamente cada
passo desse protocolo, adaptan-
do à realidade de cada hospital”.

O protocolo diz, por exem-
plo, que a cabeceira do leito do
paciente com pneumonia deve
ficar inclinada entre 30° e 45°.

Projeto reduz 26% das infecções
em UTIs públicas e gera

economia de R$ 151 mi ao SUS
“Mas há hospitais que têm lei-
tos simples, baixos, já mais an-
tigos. Mesmo assim, as equi-
pes estão se esforçando para
promover isso ao paciente de
alguma maneira”, explica Cláu-
dia.

A simples inclinação do lei-
to ajuda a reduzir o risco de as-
piração de secreções para os
pulmões, um fator de risco para
as PAVs.

Outro exemplo é a remoção
precoce de dispositivos inva-
sivos, como cateteres, drenos,
sondas e ventiladores mecâni-
cos. Quanto mais rápido forem
removidos –respeitando, claro,
a necessidade do paciente–,
menor o risco de infecção.

Ainda que pareçam óbvias
e demasiadamente simples,
deve-se considerar a realidade
dos hospitais no Brasil, que li-
dam com desigualdades regio-
nais de recursos. O Hospital da
Mulher, em Fortaleza (CE), por
exemplo, teve UTIs neonatal
fechadas por falta de insumos
no ano passado, segundo re-
portagem do Diário do Nordes-
te.

O projeto, atualmente em
terceira edição, é realizado em
ciclos de três anos. A redução
de 26% nas internações é uma
média observada nas 285 uni-
dades participantes na edição
atual, que está atualmente no
segundo ano. Até dezembro de
2026, quando deve acabar, a
meta atingida deve ser de 50%.
São, ao todo, 3.542 leitos acom-
panhados.

“Além da economia, redu-
zir o tempo de internação é dis-
ponibilizar mais leitos e aten-
der à demanda, o que no SUS é
fundamental”, explica Cristiane
Reis, da coordenação-geral de
projetos da Secretaria de Aten-
ção Especializada à Saúde do
Ministério da Saúde.

Em uma das unidades par-
ticipantes, o Hospital Munici-
pal de Mogi das Cruzes, na
Grande São Paulo, a aplicação
da estratégia promoveu uma
mudança cultural entre os pro-
fissionais, segundo a diretora-
geral da unidade, Amanda Cor-
rêa da Cruz.

“À medida que um profis-
sional vai incorporando a es-
tratégia, ele reproduz a um co-
lega, que por sua vez transmite
a outro. Acaba se tornando uma
cultura a nível macro”, diz
Amanda.

Na média, a principal redu-
ção foi nas infecções do trato
urinário, com decréscimo de
52% em pediatria e 37,5% em
adultos. Embora algumas uni-
dades tenham atingido núme-
ros maiores e outras menores,
todas tiveram alguma redução
desde o início das ações.

O projeto Saúde Pública tem
apoio da Umane, associação ci-
vil que tem como objetivo auxi-
liar iniciativas voltadas à promo-
ção da saúde. (Folhapress)

Saque-aniversário do FGTS 2026
começa a ser liberado

Os trabalhadores que aderi-
ram ao saque-aniversário do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) já podem se organi-
zar para os pagamentos de 2026.
Quem nasceu em janeiro e optou
pela modalidade está com o va-
lor liberado desde o dia 2 de ja-
neiro, primeiro dia útil do mês.

O saque-aniversário fica dis-
ponível por até 90 dias e pode
ser feito de forma digital, pelo
aplicativo do FGTS, ou presenci-
almente nas unidades da Caixa.

A seguir, confira quem tem
direito, como sacar, o calendário
completo de 2026 e quanto é pos-
sível receber.

Quem pode sacar o FGTS em
2026?

Podem receber o saque-ani-
versário os trabalhadores que:

Possuem saldo em contas ati-
vas ou inativas do FGTS;

Aderiram previamente à mo-
dalidade saque-aniversário.

Quem não fez a opção continua
automaticamente no saque-resci-
são, modelo tradicional do FGTS.

Calendário do saque-aniver-

sário do FGTS 2026:
O valor fica disponível a par-

tir do primeiro dia útil do mês de
aniversário e pode ser retirado
por até três meses.

Confira o calendário oficial:
Janeiro: 2 de janeiro a 31 de

março de 2026;
Fevereiro: 2 de fevereiro a 30

de abril de 2026;
Março: 2 de março a 29 de

maio de 2026;
Abril: 1º de abril a 30 de ju-

nho de 2026;
Maio: 4 de maio a 31 de julho

de 2026;
Junho: 1º de junho a 31 de

agosto de 2026;
Julho: 1º de julho a 30 de se-

tembro de 2026;
Agosto: 3 de agosto a 30 de

outubro de 2026;
Setembro: 1º de setembro a 30

de novembro de 2026;
Outubro: 1º de outubro a 30

de dezembro de 2026;
Novembro: 2 de novembro de

2026 a 29 de janeiro de 2027;
Dezembro: 1º de dezembro de

2026 a 26 de fevereiro de 2027.

Atenção: se o valor não for
sacado dentro do prazo, o dinhei-
ro retorna automaticamente para
a conta do FGTS e só poderá ser
retirado no ano seguinte.

Como sacar o FGTS pelo sa-
que-aniversário?

O resgate pode ser feito onli-
ne, em poucos minutos. Veja o
passo a passo:

Acesse o aplicativo FGTS e
faça login com sua conta Gov.br;

No menu inicial, toque em
“Saque-aniversário”;

Selecione “Indicar conta para
crédito”;

Cadastre uma conta corrente
ou poupança;

Confirme os dados e aguarde
o depósito.

Também é possível sacar o
valor presencialmente nas agên-
cias da Caixa, casas lotéricas ou
correspondentes Caixa Aqui.

O que é o saque-aniversário
do FGTS?

Criado em 2020, o saque-aniver-
sário permite ao trabalhador retirar
uma parte do saldo do FGTS todos
os anos, no mês de aniversário.

A adesão é opcional e pode
ser feita:

Pelo aplicativo FGTS;
Agências da Caixa Econômi-

ca Federal.

Diferença entre saque-ani-
versário e saque-rescisão

Saque-rescisão: modelo pa-
drão. Em caso de demissão sem
justa causa, o trabalhador pode
sacar todo o saldo do FGTS, além
da multa rescisória.

Saque-aniversário: permite
saques anuais, mas, se houver

demissão sem justa causa, o tra-
balhador só recebe a multa de
40%, ficando impedido de sacar
o saldo total da conta.

Quanto posso receber no sa-
que-aniversário?

O valor depende do saldo to-
tal nas contas do FGTS e segue
uma tabela progressiva. A alíquo-
ta varia de 5% a 50%, com uma
parcela adicional fixa.

Exemplo: quem tem R$ 1 mil
no FGTS pode sacar R$ 450, sen-
do R$ 400 da alíquota, mais R$ 50
da parcela adicional.

Fui demitido. Como fica o
FGTS?

Quem está no saque-aniver-
sário: pode sacar apenas a multa
rescisória. O saldo restante fica
para os próximos saques anuais.

Quem está no saque-resci-
são: pode sacar o valor integral
do FGTS, se a demissão for sem
justa causa.

Mesmo que o trabalhador peça
a volta ao saque-rescisão, a mu-
dança só passa a valer após dois
anos de carência. Caso a demis-
são ocorra na vigência do saque-
aniversário, será aplicada a regra
dessa modalidade, com a retirada
apenas da multa rescisória.

Uma medida provisória edita-
da no fim do ano passado autori-
zou uma rodada especial de sa-
que-aniversário para os trabalha-
dores demitidos sem justa causa
de 1º de janeiro de 2020 a 23 de
dezembro de 2025. O saldo rema-
nescente desses empregados será
pago apenas uma vez em duas
rodadas. A primeira em 29 de de-
zembro e a segunda entre 2 e 12
de fevereiro. (Agência Brasil)

Relator do caso Banco Master no
 TCU determina inspeção do BC

O relator que analisa o pro-
cesso de liquidação do Banco
Master no Tribunal de Contas
da União (TCU), ministro Jho-
natan de Jesus, determinou
uma inspeção do Banco Cen-
tral, após considerar insufici-
ente nota técnica sobre o caso
encaminhada à Corte pelo ór-
gão regulador do mercado fi-
nanceiro.

De acordo com o presiden-
te do TCU, ministro Vital Rêgo,
a autorização para o procedi-
mento foi formalizada dentro
de um trabalho técnico já em
andamento, que “busca escla-
recer os fundamentos técnico-
jurídicos e operacionais da atu-
ação do órgão regulador”.

O ministro Jhonatan de Je-
sus acolheu a representação
formulada pelo Ministério Pú-
blico Federal junto ao TCU que
pede a investigação de possí-
veis falhas na supervisão exer-
cida pelo Banco Central do
Brasil sobre o Banco Master

S.A. e suas controladas, cul-
minando na decretação de sua
liquidação extrajudicial.

Após abrir espaço para a
manifestação do Banco Cen-
tral, o TCU teria recebido do
órgão uma nota técnica expon-
do o histórico do processo e
os fundamentos e considera-
ções que levaram a instituição
a decidir pela liquidação extra-
judicial. Para Jhonatan de Je-
sus, o documento foi conside-
rado insuficiente.

“A Nota Técnica apresen-
tada se limitou, em essência, à
exposição sintética de crono-
logia e fundamentos, com re-
missão a processos e registros
internos, sem que viesse acom-
panhada, nesta oportunidade,
do acervo documental subja-
cente (peças, notas internas,
pareceres e registros de delibe-
ração) necessário à verificação
objetiva das assertivas nela
contidas”, destaca na decisão.

Segundo o despacho emiti-

do pelo relator do caso, há a
necessidade de “formação de
convencimento” de que a de-
cisão de liquidar extrajudici-
almente o Banco Master foi
coerente com os achados de
irregularidade e os riscos as-
sociados.

O ministro de Jesus consi-
dera os argumentos apresenta-
dos pelo Ministério Público
Federal de que pode ter havi-
do “omissão e insuficiência de

reação tempestiva a sinais de
degradação financeira da ins-
tituição” no caso o Banco
Master.

Isso teria ampliado o risco
ao Sistema Financeiro Nacio-
nal, devido a capilaridade do
Banco Master e os impactos
sobre credores, investidores e
depositantes, “com possível
pressão significativa sobre o
Fundo Garantidor de Créditos
(FGC)”. (Agência Brasil)
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